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Motivação

Uma boa ideia é muito mais difícil (de encontrar) 
do que dinheiro. Por isso, se você acredita na 
viabilidade da empresa que pretende abrir, seja 
perseverante.
Luiza Trajano, presidente do Magazine Luiza

Eu sabia que se eu falhasse, eu não me 
arrependeria disso. Mas eu sabia também que a 
única coisa da qual eu poderia me arrepender é de 
nunca ter tentado. 
Jeff Bezos – Fundador da Amazon

Quando tudo estiver parecendo ir contra você, 
lembre-se que o avião decola contra o vento e não 
a favor dele.
Henry Ford – Fundador da Ford Motor Company

Sorte é um dividendo de suor. Quanto mais você 
suar, mais sorte você tem. 
Ray Kroc – Fundador da Rede McDonald’s

Eu quero trabalhar para uma empresa que 
contribui para a comunidade. Não quero apenas 
investir em algo. Eu quero algo em que acreditar.” 
- Anita Roddick 
Fundadora da The Body Shop

Tudo o que você for fazer bem feito será difícil. Se 
a coisa for fácil, desconfie.
Silvio Santos – Fundador do SBT e do Grupo Silvio 
Santos

Aqueles que são abençoados com grande talento 
não necessariamente superam todos os outros. 
São as pessoas que fazem o que tem que ser feito 
que se destacam.
Mary Kay Ash – Fundadora da Mary Kay 
Cosméticos

Ser o homem mais rico do cemitério não importa 
para mim. Ir para a cama à noite, dizendo que 
fizemos algo maravilhoso... É isso que importa para 
mim. 
Steve Jobs – Fundador da Apple

O ingrediente crítico é arregaçar as mangas 
e fazer algo. Um monte de pessoas têm ideias, 
mas existem poucas que decidem fazer algo, no 
momento, em relação a elas. Não amanhã, nem 
na semana que vem. Mas hoje. O verdadeiro 
empreendedor é um realizador, não um sonhador. 
Nolan Bushnell – Fundador da Atari

Você não aprende a andar seguindo regras. Você 
aprende tentando e caindo.
Richard Branson – Fundador da Virgin Group

Frases:

Para se
inspirar!
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- Seja versátil como o chocolate

No inverno ou no verão
Em qualquer uma das estações do ano, o chocolate 

apresenta deliciosas opções. Os dias frios pedem chocolate 
quente, fondue, bolos caseiros e até mesmo marshmallow 
assado com chocolate. 

Outras opções são perfeitas para o verão e podem ser 
acompanhadas de sorvete, chocolate gelado e cremoso, 
recheios de tortas e tudo aquilo que nossa imaginação permitir.

Em uma analogia com o mercado de trabalho, o profissional 
atual deve se manter conectado com as tendências e ser 
capaz de oferecer soluções assertivas, gerar inovação, prever 
ações e reações. Observar, analisar as possibilidades e interagir 
com o ambiente, são atitudes fundamentais para o sucesso.

Se reinvente e esteja sempre em alta
Quando uma ameaça surgir enxergue as oportunidades 

que ela pode trazer. 

Com a crescente procura por uma alimentação saudável 
e livre de açúcares, até o queridinho dos brasileiros, mesmo 
em alta, também precisou se reinventar

Na Embaleme você encontra chocolates com baixo teor de 
gordura, recomendados por cardiologistas e nutricionistas. São 
produtos com 70%, 80% e 85% de cacau em sua composição, 
uma ótima opção para aqueles que preferem cuidar da saúde 
sem abrir mão do chocolate. 

É possível fazer e levar “gotinhas de chocolate” para o 
trabalho, seja para comer após o almoço ou durante o café. 
Outra opção são os bombons com castanhas e frutas secas, 
o que torna a delícia mais nutritiva.

Seja versátil como o chocolate e tenha uma vida profissional 
e pessoal mais leve, doce e cheia de possibilidades!

Na Embaleme você encontra uma grande variedade de chocolates, doces, produtos naturais, sorveteria e muito mais!

O mercado de trabalho exige, cada vez mais, profissionais versáteis e flexíveis que, consigam enxergar soluções e analisar 
estratégias nos mais diversos ângulos, adaptando-se as diferentes situações, tal como o chocolate.

- Receitas práticas e saudáveis 

Gotinhas de Chocolate com frutas secas
Fonte: Receitas na Rede

Tempere cerca de 100g de chocolate 70%, 80% ou 85% e 
com ajuda de uma colher, coloque pingos sobre uma folha 
de papel manteiga (buscando manter o formato redondo). 
Coloque frutas secas (outra boa opção são as nozes) por 
cima da gotinha. Espere secar em temperatura ambiente, 
leve um pouco para a geladeira e sirva.

Importante: Se o chocolate não for temperado, ele 
não irá endurecer depois de pronto, e precisará estar 
constantemente gelado para manter o formato.

Bombons de Chocolate com Castanhas e Frutas
Fonte: Dona de Casa Só que Não

Estes bombons são feitos com duas camadas de chocolate 
derretido e duas camadas de castanhas e frutas secas bem 
picadinhas para ficar mais delicado.

Faça uma camada de chocolate derretido,  adicione 
algumas frutas e castanhas picadinhas, outra camada de 
chocolate e por fim, frutas e castanhas. 

Levante a forminha e solte de leve na mesa para assentar 
o chocolate e soltar alguma bolha. Leve à geladeira por 2 
minutos ou até que o bombom solte facilmente da forma. 
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Neste momento tão especial em que celebramos os 122 anos 
de nossa amada cidade Leme, a família SICOOB CREDIACIL 
deseja que a união do nosso povo construa novos rumos, 
cheios de esperança, vitórias e conquistas para a nossa 
população.

Parabéns LEME! Nos seus 122 anos, vamos celebrar o seu 
passado e o seu presente, porque é muito bom viver em uma 
cidade que luta por um futuro melhor para todos.

Diego Ferraz Ramos
Diretor Administrativo Sicoob Crediacil 

Nossa singela homenagem a esta cidade que é um grande 
pedaço de nós e de todos os lemenses. 122 anos de história 
escrita e vivenciada por muitos, dos quais temos orgulho em 
fazer parte.  Para nossa terra querida e acolhedora, desejamos 
que a determinação e o desenvolvimento tragam cada vez 
mais conquistas e fortaleça todos nós. Parabéns Leme, para-
béns lemenses!

Fabiana, Lenita, Tatiana e Equipe
Embaleme

Em seu aniversário de 122 anos de Emancipação, a M.K. Agríco-
la deseja que a semente da união, saúde, felicidade e prospe-
ridade seja regada e adubada pelos seus munícipes para que 
nossa querida Leme colha frutos produtivos.

M.K Agrícola – 15 anos

Cidade que concilia o desenvol-
vimento, com a qualidade de 
vida do interior paulista.
Cidade que abre os braços e 
acolhe cidadãos dos quatro 
cantos deste país gigante.
Entre suas ruas e avenidas, a 
marca de seu povo hospitaleiro 
e trabalhador.

As engrenagens da economia, 
diversificadas nos diferentes se-
tores, movem o seu cotidiano e 
transformam suas paisagens.

A cidade cresce em si e amadurece com o passar do tempo, 
mas, guarda a essência nas veias que percorrem sua história, 
aquilo que é o mais sagrado desde a sua origem: o acolhimen-
to e o carinho, tão presentes nos sorrisos gratuitos de suas 
crianças e na experiência, que embelezam os cabelos grisalhos  
daqueles que te ajudaram a construir.
Parabéns Leme! 

Prof. Dr. José Antonio Mendes
Reitor
Centro Universitário Hermínio Ometto – Uniararas 

Homenagem Leme 122 anos

Neste momento externamos toda nossa alegria por mais 
um ano de história para nossa querida cidade de Leme. 
Cumprimentamos todos os cidadãos e cidadãs que ha-
bitam essa cidade linda, amada e cheia de beleza. 
Temos o desafio de crescer e desenvolver distribuindo ren-
da e garantindo as gerações futuras o melhor para Leme. 
 
Leme uma cidade abençoada!
 
Parabéns para nossa cidade!
 
 
Rose Albano, Ana Júllia Albano e Equipe da Santa Inês Tecidos



Revista Bons Negócios - Acil | 7

Leme, cidade de empreendedores além do tempo, de pes-
soas que fizeram e fazem a diferença.

Temos orgulho de fazer parte desta história e esperamos 
continuar, junto com todos, a trilhar este caminho rumo a 
novas conquistas. Parabéns Leme!

Equipe Acil

Nossa terra querida...

Neste dia em que come-
moramos 122 anos de 
emancipação de nossa 
querida cidade de Leme 
queremos rogar a inter-
cessão de São Manoel, 
para que, progresso e o 
trabalho digno não faltem 
ao nosso povo lemense. 
Com as bênçãos de Deus.

Padre Eduardo da Silva 
Luiz, pároco da Matriz São 

Manoel

“Quando eu for, um dia desses,
Poeira ou folha levada
No vento da madrugada,
Serei um pouco do nada
Invisível, delicioso
 
Que faz com que o teu ar
Pareça mais um olhar,
Suave mistério amoroso,
Cidade de meu andar
(Deste já tão longo andar!)
 
E talvez de meu repouso...”
 
(Autor: Mario Quintana)
 
Parabéns Leme!

Equipe Via Conect 

Parabéns ao município de Leme pelo seu aniversário, e a todas 
as famílias lemenses que fazem parte da história desta cidade, 
que é destaque no cenário regional.

Parabéns Leme pelos seus 122 anos!

Luiz Augusto Carmello
Gestor de Marketing
Unimed Araras
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Entrevista

Clóvis de 
Barros 
Filho

O Palestrante Clóvis de Barros Filho é atualmente um 
dos mais requisitados palestrantes do país. Suas aulas 
e palestras sobre ética já foram ouvidas por milhões de 
pessoas, em todos os estados do país, e também no 
Uruguai, na França, no México, na Argentina, na Espanha, 
em Portugal, entre outros países.

Doutor e Livre-Docente pela Escola de Comunicações 
e Artes da USP, o Professor Clóvis atua no mundo 
corporativo desde 2005, por meio de seu escritório, o 
Espaço Ética, e tem como clientes empresas de todos os 
portes, de inúmeros ramos de negócios, por todo o Brasil.

Sua principal palestra, A Vida que Vale a Pena Ser 
Vivida, já foi vista por centenas de milhares de pessoas, 
em todas as capitais do país, e é também o tema de seu 
best-seller A Vida que Vale a Pena ser Vivida, pela Editora 
Vozes.

Ética e Valores Morais, este tema está em alta, isso é 
reflexo do momento em que vivemos em nosso país? 

Por um lado, sim, por outro, não. Acontece que, dada a 
enxurrada de ataques a qualquer lógica de virtude e bem 
viver que é qualquer noticiário brasileiro, cria-se uma 
percepção muito maior da ética enquanto necessidade 
de sobrevivência de uma pessoa ao longo de sua vida. 
Mas a ética é como o ar. Ela sempre esteve aí e sempre 
estará. Talvez ela seja mais percebida porque estamos 
nos sentindo sufocados.

No Brasil, diariamente noticiados escândalos sobre des-
vios de recursos públicos e corrupção. Na sua opinião o 
que a sociedade brasileira precisa fazer para vencer este 
desafio, e fazer o país se tornar um exemplo positivo de 
justiça e honestidade?

Todos sabem a resposta para isso. Educação e 
civilidade. Se estamos praticando, bem aí a discussão é 
mais polêmica. O povo sabe bem o que quer. Que seu 
dinheiro seja bem usado e que não vá parar em contas 
escondidas em países que nem sabemos que existem. 
Por outro lado, o Brasil perde com sonegação mais do 
que perde com corrupção. Os escândalos estão aí,  não 
importa para onde apontemos nossas lentes. Na vida 
privada, na família, no bairro, na empresa, todo mundo 
já viveu ou conhece alguém que assistiu a uma história 
de repercussão ética duvidosa. Então, há muito o que ser 
feito, tanto do ponto de vista individual quanto do ponto 
de vista institucional.

Como o senhor defini felicidade? 

É o instante que não queremos que acabe.

 Somos instigados a “nos preparar” para as etapas de 
nossa vida e esquecemos de “viver” o hoje? 

Sem dúvida. Não existe desfrutar. Existe o agora escravo 
do futuro. Nestes termos, a felicidade é impossível. Ela 
nunca chega.

Fotos: Espaço Ética - divulgação



Revista Bons Negócios - Acil | 9

 Com toda esta enxurrada de informação e 
correria cotidiana, a percepção que temos é 
que as pessoas estão deixando a leitura de 
lado, o senhor concorda?

Leitura exige tempo e concentração. 
Arranjá-los nos dias de hoje é uma luta. 
Meus cumprimentos a quem consegue. Não 
culpo, no entanto quem não consegue. Não 
é fácil e nem sempre necessário para uma 
vida boa. 

Esta era mais digital é prejudicial para os 
relacionamentos?

Não. Cada momento no mundo tem a sua 
forma específica de relação. Dizer que agora 
está prejudicado é assumir um tipo ideal de 
relacionamento. E eu não me arrisco a tanto.

 
Sabemos que nosso cotidiano é cada vez 
mais exigente. Existe alguma fórmula ou 
dica para conseguirmos conciliar trabalho, 
família e lazer de maneira mais harmôni-
ca?

Não. Eu sou anti-fórmula. Prefiro dar 
a cada um a capacidade de resolver por 
si mesmo as suas dificuldades, porque a 
vida de cada um é radicalmente única. 

 Na sua opinião o que diferencia um profis-
sional de sucesso dos outros?

O dinheiro e o reconhecimento de seus 
pares. Há muita gente que tem tudo o que 
um profissional de sucesso tem, menos 
estas duas coisas. Morre achando que nunca 
conseguiu nada. Mas tinha tudo. 

Vamos finalizar com o nome da nossa 
Revista. O que é e como fazer um Bom 
Negócio?

É viver feliz. Potencializar-se e potencializar 
o outro. Fazer um bom negócio é ganhar 
junto.

Neste ano, nossa cidade completará 122 
anos. A cidade fica localizada em um pon-
to considerado estratégico e tem muito 
potencial para ser explorado em prol do 
desenvolvimento. Porém, para melhores 
resultados é necessário que a população 
acredite, seja mais participativa e princi-
palmente valorize a cidade, concorda?

É uma faca de dois gumes. Que a 
população precise acreditar, não duvido, 
mas ela também tem que ter motivos 
para alimentar a sua esperança. E isto é 
responsabilidade de quem está com as 
rédeas nas mãos.

Fotos: Espaço Ética - divulgação
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Newton Sizenando Prado 
nasceu na cidade de Leme – SP, 
em 16 de Junho de 1897. Residiu 
na rua 30 de Novembro (hoje rua 
João Pessoa), casa de esquina 
com a 29 de Agosto.

Demonstrou os primeiros 
sinais de empreendorismo em 
sua infância, quando cursou 
o primário no Grupo Escola 
Augusto Cesar, foi coroinha 
na Igreja Matriz e participou 
também da banda infantil 
no ano de 1910. Alguns anos 
depois, se mudou com a família 
para São Paulo e mais tarde 

para o Rio de Janeiro,  em 1917 ingressou no exército.

Comprometido com sua iniciativa e ideais, 
ele participou do movimento que propunha a 
modernização das Forças Armadas Brasileiras e 
reformas políticas para o país, como uma maior 
centralização do poder nas mãos do governo 
federal e o voto secreto. 

Especial

Heróis Lemenses - Empreendedores Além do Tempo
Para homenagear os 122 anos de nossa cidade, nós preparamos um especial diferente para esta edição. Trata-se de 

uma homenagem aos empreendedores que ajudaram a construir essa história e que fizeram a diferença.

Fatos, curiosidades e feitos de homens e mulheres que tinham algo em comum, visão empreendedora e avidez por 
inovação, e que através disto fizeram de nossa cidade o que ela é hoje. 

Newton Prado

O episódio, mesmo sem ser bem sucedido, se tornou 
um exemplo para militares e civis no país, sendo a 
primeira revolta do movimento tenentista, dando origem 
a outras revoltas tenentistas como a Coluna Prestes, a 
Revolta Paulista e a Comuna de Manaus. Esse movimento 
preparou o caminho para a revolução de 1930.

Da esquerda para direita, tenentes Eduardo 
Gomes, Siqueira Campos, Newton Prado e o civil 
Otávio Correia

05/07/1931: Inauguração do um 
busto de Newton Prado, localizado 

na Praça Ruy Barbosa (local onde 
estão seus restos mortais)

Fotos: Museu Histórico Prof. 
Celso Zoega Táboas / Acervo

Foto: Wikipédia

Matéria com Colaboração de Cibele H. Arle Freire
e dados do Museu Histórico Prof. Celso Zoega Táboas

Este movimento passou para a história com o nome de 
Tenentismo, o qual teve sua primeira manifestação na data 
de 05 de Julho de 1922.

Sua determinação era, sem dúvidas, uma de suas 
características mais fortes. 

Ele estava entre os 27 soldados liderados pelo 
tenente Siqueira Campos (o grupo que persistiu mesmo 
quando foi sugerido que desistissem) que, ao saberem 
da prisão de Hermes da Fonseca, resolveram partir 
para o combate, sabendo que não tinham chance. Dez 
desistiram; outros 17 e mais um civil de nome Otávio 
Correia, lutaram e ficaram conhecidos como “Os Dezoito 
do Forte” - Copacabana - RJ.

Newton Prado foi gravemente ferido, vindo a falecer  
7 dias depois, pouco antes de completar 25 anos.
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Maria Augusta 
Thomaz 

Revolucionária, ela nasceu em nossa cidade, mais 
precisamente na Rua João Pessoa, 424, área central, 
na data de 14 de Novembro de 1947.

Sempre aplicada, assim que completou a escola 
normal, Maria Augusta lecionou algum tempo em 
uma escola municipal e no fim do ano letivo foi 
para a cidade de São Paulo estudar na Faculdade 
de Filosofia de São Paulo (Instituto Sedes Sapientae 
da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo).

Movida por sua determinação em 
provocar mudanças e fazer a diferença 
ela fez parte do Movimento de Libertação 
Popular (Molipo). 

Em 12 de Outubro de 1968 juntamente com outros 
692 estudantes foi presa por agentes da repressão 
a serviço da ditadura na cidade de Ipeúna – SP, 
na tentativa de ali realizarem o 30º Congresso da 
União Nacional dos Estudantes no ano de 1968.

A perseguição aos estudantes fez com que Maria 
Augusta abandonasse os estudos, a vida em família 
e até mesmo o país, para que assim pudesse aderir 
à residência clandestina ao regime militar.

O ideal de liberdade humana enchia-
lhe o espírito e ela rebelou-se contra a 
alternativa de sujeitar-se a obedecer. Não 
se curvando a isso e sabendo que trilharia 
um caminho sem volta ela não desistiu.

 Tinha em mente que morrer pela pátria seria 
viver eternamente.

Fonte: Museu Histórico e Jornal: A Notícia (08/04/1995)

Fotos: Museu Histórico Prof. Celso Zoega Táboas / Acervo

Luís Dias dos Santos
Luís Dias dos Santos, foi um artista, 

escultor, entalhador, e arquiteto luso-
brasileiro, cujas obras principais são 
encontradas em nossa cidade, Leme.

Em busca de oportunidades, veio 
trabalhar no Brasil a convite de seus 
dois irmãos que já estavam no país 
trabalhando como marceneiros. 
Após alguns anos trabalhando como 
marceneiro, primeiro no Rio de 
Janeiro (na época capital do Brasil) 
e depois em São Paulo capital, ele 
rumou para o interior do estado, 
viajando por várias cidades e diversas 

estações como Jundiaí, Campinas, Limeira e, por obra do 
destino, decidiu desembarcar na estação Manuel Leme, 
inaugurada há apenas 10 anos antes. 

Através de sua visão empreendedora, ele 
entendeu que ali havia um povoado em 
desenvolvimento e que precisaria muito de seus 
trabalhos. E realmente foi o que aconteceu.

Ele fez parte da história do município de Leme, 
cidade que ajudou a construir com suas próprias 
mãos.

 Projetou e construiu a igreja matriz de São Manoel, 
além de diversos prédios residenciais e comerciais nas ruas 
centrais. Até hoje seus trabalhos podem ser apreciados pelas 
pessoas que passam pelas ruas Rafael de Barros, Major 
Raphael Leme, Newton Prado e Coronel Augusto César. 

Além dos trabalhos de sua oficina de carpintaria, ferraria e 
marcenaria, ele passou também a suprir outras deficiências 
da cidade: beneficiou arroz e fabricou moinhos para fubá. 
Fundou a Casa São Luiz, um armazém que vendia tecidos, 
armarinhos, ferragens e gêneros alimentícios. O prédio onde 
instalou a Casa São Luiz foi projetado e construído por ele.

Sempre um passo a frente, em 1913, ano da chegada 
da energia elétrica em Leme, foi o primeiro a instalar 
um motor elétrico na cidade. Antes disso o artista 
trabalhava com a energia e a iluminação gerada pelo 
querosene.
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Yolanda Penteado

Yolanda de Ataliba Nogueira Penteado era membro de 
uma das famílias mais tradicionais da aristocracia brasileira, 
filha de Juvenal Leite Penteado e de Guiomar de Ataliba 
Nogueira, descendendo por seu pai de João Correa 
Penteado e Izabel Paes de Barros.

Empreendedora nata, nasceu na fazenda 
Empyreo,  se tornando uma fazendeira sensível 
aos rumos da produção rural no Brasil. Além 
de amar as artes, ela também foi uma grande 
incentivadora e colecionadora, uma mulher  de 
indiscutível visão e pioneira para sua época.

Frequentava o Salão Cultural mais importante da 
capital paulista e conhecia José de Freitas Valle um dos 
idealizadores da Semana da arte Moderna, em 1922, 
que abrigou grandes nomes da arte, como Lasar Segall, 
Brecheret, Anita Malfatti, Oswald de Andrade, Mário 
de Andrade, Guilherme de Almeida, Sarah Bernhardt e 
tantos outros.

Encantadora e cativante, ela teve rápido 
relacionamento com o aviador e patrono da 
Aeronáutica Alberto Santos Dumont e foi 
admirada por Assis Chateaubriand, jornalista, 
que carinhosamente a apelidou de “Caipirinha 
de Leme”, visto que ela era uma aristocrata 
refinada.

Sempre corajosa e firme em suas decisões, ela 
enfrentou polêmicas na sociedade ao se desquitar 
após 13 anos de casamento com Jayme da Silva Telles, 
amigo de sua família. Casou-se novamente em 1943 (ou 
"mexicou", como se dizia na ocasião, pois não era uma 

união válida no Brasil), com o ítalo-brasileiro Francisco 
Matarazzo Sobrinho, conhecido como Ciccillo, uma pessoa 
muito rica e influente na época. 

Junto com Ciccillo, ela organizou a primeira 
Bienal de São Paulo, em 8 de outubro de 1951, 
com 1.800 obras e 21 países. 

Motivados em sempre buscar novas alternativas, na 
segunda Bienal, em dezembro de 1953, trouxeram de 
Nova Iorque, onde estava guardada esperando o fim da 
ditadura de Franco para seu retorno a Espanha, a obra 
Guernica, de Pablo Picasso, como presente à cidade de 
São Paulo, nos seus 400 anos, comemorados em 25 de 
janeiro de 1954.

Yolanda também teve importante papel no 
estabelecimento do Museu de Arte Moderna de São 
Paulo e das Bienais, inclusive doou sua coleção particular 
e generosos recursos ao Museu de Arte Contemporânea 
da USP e colaborou com Assis Chateaubriand no Museu de 
Arte de São Paulo e também na implantação dos Museus 
Regionais (Olinda, Campina Grande e Feira de Santana). 
Foram muitos os artistas, no Brasil e no exterior, que se 
tornaram seus amigos. 

Através de seu empreendedorismo além do 
tempo, ela deixou marcas na história de Leme, 
do Brasil e principalmente na história da arte. 

Yolanda Penteado e Ciccillo Matarazzo

Fotos: Museu Histórico Prof. Celso Zoega Táboas / Acervo

Ela foi responsável pela doação das terras para 
o Clube de Campo Empyreo, Aeródromo de Leme, 

além de ter sido Provedora da Santa Casa de 
Misericórdia de Leme. 
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José de Almeida Peixe Abade
Há 68 anos, Peixe Abade mudava a data da 

descoberta do Brasil
Por longos anos, o descobrimento do Bra-

sil foi comemorado em outra data. No perí-
odo entre a Proclamação da República e a 
Revolução de 30, o evento, que era feriado 
nacional, celebrava-se no dia 3 de maio. Esta 
teria sido a data do descobrimento, segundo 
o clássico historiador lusitano Gaspar Correia 
(1495-1561), que a deduziu do fato de Cabral 
ter batizado a terra de “Vera Cruz”, nome 
mudado pelo rei Dom Manuel para “Santa 
Cruz”, em função da comemoração religiosa 
de mesmo nome, que ocorria a 3 de maio. 
Por isso também, José Bonifácio, o Patriarca 
da Independência, propôs que a abertura da 
primeira Assembleia Constituinte brasileira, 
em 1823, caísse nesse dia, para coincidir com 
o descobrimento.

Apesar do fato, um documento que permanecera es-
quecido por quase três séculos nos arquivos  portugueses, 
tinha sido transportado para o Brasil junto a milhares de 
outros, por ocasião da vinda da família real para o Brasil 
em 1808, e acabou mudando a visão da história. Esse do-
cumento foi a carta de Pero Vaz de Caminha, que só foi 
descoberto por um pesquisador, o padre Aires de Casal, 
que o publicou em 1817, deixando evidente que o descobri-
mento acontecera a 22 de abril. Tratava do depoimento de 
uma testemunha ocular: Pero Vaz de Caminha, escrivão da 
frota de Pedro Álvares Cabral.

Foi também curioso o fato de que um homem com a for-
mação de José Bonifácio não tenha tomado  conhecimento 
da Carta de Caminha. De qualquer modo, sabe-se que já na 
segunda metade do século 19, ao fim do Segundo Reinado, 
fazia parte do conhecimento do cidadão brasileiro culto que 
o descobrimento ocorrera a 22 de abril, data que não fazia 
parte dos feriados do Império. Porém, nada oficialmente ha-
via sido publicado para a correção da data para 22 de abril. E 
isso permaneceu por anos.

Peixe Abade era um estudioso da história e a partir de 
1942, desenvolveu aprofundadas e incansáveis pesquisas no 
que resultou na data real da chegada dos europeus ao Brasil, 
passando oficialmente a ser comemorada no dia 22 de abril 
de 1500, e não mais em 3 de maio. Nessa época, trabalhava 
em Ribeirão Preto como promotor e foi durante suas vindas 
para Leme, que seus estudos foram feitos.

COMO ACONTECEU
Peixe Abade encaminhou à Câmara Federal no dia 13 de 

agosto de 1948, juntamente com vários artigos que já escre-
via sobre o assunto da descoberta do Brasil, na época, para 
vários jornais de Ribeirão Preto. Em 20 de abril de 1949, por 

Ricardo Missão / Jornal Atual – Leme
Edição nº 791

Fotos: Museu 
Histórico Prof. Celso 

Zoega Táboas / 
Acervo

ordem do Ministro da Educação e Cultu-
ra, foi transferida definitivamente a data 
do descobrimento do Brasil de 3 de maio 
para o 22 de abril. Na época, o presidente 
do Brasil foi Getúlio Vargas, que já marca-
va o início da Nova República.

NO CONGRESSO NACIONAL, 
A PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO

O parecer de Peixe Abade chegou 
ao congresso nacional. Lá, o Deputado 
Aureliano Leite, em discurso publicado 
no Diário Oficial de 27 de abril de 1949, 
citou o nome de Peixe Abade sobre o 
episódio histórico da mudança da data 
de descobrimento do Brasil. “Coube ao 
nosso glorioso Estado (São Paulo), pois 
foi lá, da cidade de Ribeirão Preto, assi-

nada pelo Sr. Peixe Abade, que veio a primeira representa-
ção no sentido de que a correção fosse feita”.

DOCUMENTOS, FOTOS E REGISTROS ESTÃO NO MUSEU DE LEME
Após sua morte, grande parte dos documentos, fo-

tos e registros de Peixe Abade para corrigir a data do 
descobrimento do Brasil foram guardados pela famí-
lia. Hoje, eles estão arquivados no Museu Histórico 
Professor Celso Zoega Táboas e podem ser consulta-
dos por qualquer pessoa. 

Peixe Abade, 
após ter feito a 

representação no 
Congresso passou 

a ser conhecido por 
“novo descobridor 

do Brasil”.
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Sucesso

Quer ter filhos de sucesso? Saiba o 
que pais empreendedores fazem

Uma pesquisa com mais de 100 empreendedores revelou como foi a infância 
desses donos de negócios de sucesso.

Todos os pais querem que seus filhos sejam bem-sucedidos. E, para muitos, o 
sinônimo de realização está naqueles que têm ideias e as fazem acontecer: os 

empreendedores.
O que os pais podem fazer para terem crianças de sucesso? Confira algumas 

dicas para você e seus filhos.

Por Mariana Fonseca para Exame.com
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Dê vazão aos desejos naturais da criança.
A primeira dica é também a mais óbvia: 
quando suas crianças têm o desejo de 
começar algo, estimule-as. Afinal, seu filho 
pode acabar descobrindo que é muito bom 

em criar empreendimentos.
Alguns empreendedores entrevistados falam com orgulho 
da sua motivação interna e do seu “gene empreendedor”, 
que fez com que eles começassem a abrir negócios desde 
cedo. Já pensou no que aconteceria se os pais desses 
empreendedores não o deixassem fazer nada?
“Quando eu tinha uns nove ou dez anos, colava panfletos: 
dizia que poderia tirar o lixo das casas, fazer compras e 
regar plantas, por exemplo. Depois, contratei crianças 
mais velhas para fazer os trabalhos e cobrei uma taxa 
50% por ter conseguido o trabalho”, conta Daniel Shemtob, 
fundador da rede de restaurantes TLT Food, que fatura 10 
milhões de dólares anualmente (cerca de 30 milhões de 
reais). “Eu acabei conseguindo de 50 a 200 dólares por 
dia, o que foi incrível.”

Quer que ele queira ter sucesso? Dê o 
exemplo.
Segundo Murphy Jr., um dos primeiros tipos 
de experiência que os empreendedores 
tiveram na infância foi a observação. Ou 

seja: eles se sentiram motivados ao, ainda pequenos, 
acompanharem a trajetória de outro empreendedor.
“Meu pai e minha mãe eram empreendedores. Meu pai 
sempre me dizia que não importava quem assinava 
seus cheques: ele trabalhava para si mesmo. E, quando 

eu comecei minha carreira, eu já tinha desenvolvida 
essa mentalidade: eu sabia que iria trabalhar para mim 
mesmo”, conta Mark Josephson, CEO da plataforma de 
processamento de links Bitly.

Faça seu filho ganhar seu próprio dinheiro.
Muitos empreendedores citaram esta 
mesma experiência de infância: os pais 
os desafiavam a achar formas criativas de 
ganhar dinheiro.

Isso costuma acontecer quando a família passa por uma 
real necessidade financeira, claro.
“Eu vim do Líbano, um país de guerra e insegurança 
social, e isso me formou como um empreendedor. Eu 
notei quando estava crescendo que a comida sempre 
é necessária, tanto em dias de paz quanto em dias de 
guerra. E, por isso, resolvi empreender nesse ramo”, 
conta Robert Atallah, fundador da empresa de comida 
congelada CedarLane.
Mas, mesmo se sua família estiver bem financeiramente, 
continue estimulando sua criança a pensar em como 
poderia fazer algo por conta própria.
“Durante o ensino fundamental, eu realmente amava o 
NSYNC [banda de música pop]. Eu e uma amiga investimos 
o dinheiro do nosso aniversário em doces e lanchinhos 
e vendemos na escola, até termos dinheiro suficiente 
para comprarmos ingressos na última fileira no Pond 
Theather, em Anaheim [Califórnia, Estados Unidos]. Foi 
um dinheiro muito bem gasto”, conta a empreendedora 
Kasey Edwards, fundadora do aplicativo de babás sob 
demanda Helpr.

1.

2.

3.

Fonte: http://exame.abril.com.br/pme/quer-ter-filhos-de-sucesso-saiba-o-que-pais-empreendedores-fazem/
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Aplicativo

6 dicas infalíveis do Whatsapp para 
seu negócio alavancar as vendas
No Brasil, mais da metade dos usuários dos aplicativos compar-
tilha novidades de empresas. Saiba como usar a plataforma para 
atingir mais gente

O aplicativo WhatsApp faz parte da vida de muita gente. De acordo com a empresa, 1,2 bilhão de pessoas 
usam o serviço de mensagens todos os dias. No Brasil, 100 milhões de pessoas “vêm de Zap” diariamente.

Uma parcela significativa dos usuários brasileiros do WhatsApp, aliás, usa o aplicativo para entrar em 
contato com empresas: 42%, para ser mais exato, segundo o Datafolha. Ou seja, o aplicativo surge como 
uma plataforma de comunicação importante para empreendedores que desejam vender mais.

De acordo com Anne Yeh, gerente de comunicação do WhatsApp, existem uma série de boas práticas que os 
empreendedores brasileiros podem adotar para atingir mais clientes – e não irritar quem não se interessa pelas suas 
mensagens. Confira:

1. Use e abuse dos recursos multimídia
O WhatsApp permite o compartilhamento de 

informações em diferentes mídias: é possível enviar 
textos, fotos, vídeos, áudios e documentos. “É possível 
enviar uma série de materiais e até anexar documentos 
oficiais e notas fiscais”, diz Anne.

2. Capriche nas mensagens de voz
De acordo com Anne, uma característica típica dos 

brasileiros é um uso mais recorrente das mensagens de 
áudio. Por isso, vale a pena considerar o envio deste tipo 
de mídia para seus clientes.

3. Compartilhe novidades

A gerente do WhatsApp diz que o envio de novos 
produtos é um dos conteúdos mais apreciados pelo 
consumidor brasileiro.

Um estudo do Analysis Group apontou que 51% dos 
brasileiros compartilham, pelo menos duas vezes por 
semana, novidades enviadas por empresas. “Esse tipo 
de compartilhamento de informação é positivo para 
pequenas e médias empresas em geral”, diz Anne.

4. Use listas de transmissão
Este recurso permite que os usuários criem, salvem 

e enviem uma única mensagem para uma lista de 
contatos, o que torna um envio de informações muito 
mais prático.
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5. Mas evite spams
Seja usando listas de transmissão ou não, 

é importante levar em consideração que 
algumas pessoas não gostarão muito das 
suas mensagens. “Nós oferecemos a opção 
do usuário reportar um contato como um 
spam. O aplicativo, por sua vez, pode bloquear 
automaticamente os números que tenham um 
número muito alto de denúncias”, afirma Anne.

Para evitar este problema, uma dica de Anne 
é usar seu primeiro contato com um usuário 
para perguntar que tipo de mensagem ele 
gostaria de receber de você.

6. Use o “Stories”
Desde fevereiro, o WhatsApp tem um 

“Stories”. Na verdade, o antigo espaço em 
que os usuários colocavam seus status ficou 
parecido com a função criada pelo Snapchat e 
posteriormente adotada pelo Instagram – até 
por isso, o WhatsApp chama a sua novidade 
de “Status”.

A nova função permite que os usuários 
postem conteúdos que são apagados após 
24 horas. O recurso pode ser utilizado por 
empreendedores. Como ninguém recebe uma 
notificação após você postar algo, este pode ser 
um caminho menos invasivo para quem tem 
um negócio.

Fonte: http://revistapegn.globo.com/Tecnologia/noticia/2017/04/6-dicas-infaliveis-do-whatsapp-para-seu-negocio-bombar-nas-vendas.html
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Criatividade

A abelha, o gafanhoto e 
o empreendedor

Fonte - https://endeavor.org.br/abelha-o-gafanhoto-e-o-empreendedor/

Por André Rezende  -  Empreendedor Endeavor

Afinal o que é o sistema capitalista? Uma violência 
contra a natureza humana que estrutura a dominação 
de algumas pessoas sobre as outras, destrói os recursos 
naturais e direciona as atividades da sociedade para 
atender a ambição de um grupo de privilegiados? Ou 
seria a melhor forma de liberar o potencial do cérebro 
humano e da sua capacidade de criação de riqueza e 
bem-estar para a sociedade?

Ao examinar a história e mesmo o momento atual, vamos 
encontrar fatos e situações que justificam as duas visões, 
e conforme o viés ideológico da pessoa ela vai dar ênfase 
para um ou outro aspecto desta realidade.

No livro “The Locust And the Bee” (o gafanhoto e a 
abelha), o autor Georg Mulgan traz uma luz interessante 
ao tema. 

O gafanhoto representa o capitalismo predatório, que, 
sem freios, coloca o dinheiro acima de tudo e subordina 

tudo o mais ao interesse econômico. A abelha representa 
a face empreendedora do capitalismo, que ativa a 
criatividade das pessoas e a capacidade de mobilizar 
recursos para construir valor e criar riqueza.

Aqui tratamos do viés positivo do sistema, daquele que 
nós, como empreendedores, estamos ligados. O poder de 
realização do sistema capitalista deve se colocar a serviço 
de trazer mais bem-estar para a humanidade e para isso 
deve ser sempre visto como meio e não como fim em si.

O crescimento é a grande promessa do sistema, e ao 
mesmo tempo uma necessidade para a sua manutenção 
— ressignificar crescimento e neutralizar o que está 
ligado à exaustão dos recursos naturais é uma condição 
necessária à sobrevivência do sistema e, não há dúvida, 
da própria continuidade da civilização no longo prazo.

Aqui estão alguns pontos que se apresentam como 
essenciais para aprimoramento do capitalismo no sentido 
de perpetuar-se e se colocar a serviço das pessoas.
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Associação Brasileira de Estudos das Abelhas

1- Mobilizar a inteligência e a criatividade coletivas.

2- Tornar o capital um servo, não o mestre, promovendo a norma de que a riqueza é um meio não um fim.

3- Encorajar a mudança para o consumo sustentável e colaborativo, declarando guerra ao desperdício, em todas 
as suas formas.

4- Tornar a produção mais circular e fazer crescer a economia da preservação.

5- Promover o trabalho como uma finalidade, e não só um meio - afinal ele é parte da vida.

Os empreendedores são a face criativa e 

positiva do capitalismo, e devem se 

posicionar como agentes construtores 

da realidade que 

necessitamos criar.
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Leitura

8 livros que não falam sobre negócios 
mas são úteis para empreendedores

A Endeavor vasculhou seus arquivos para selecionar 
uma lista de obras que ajudam no desenvolvimento 
pessoal do empreendedor. O objetivo é fazer com que 
você entenda melhor o seu jeito de pensar, agir, tomar 
decisões, gerenciar o tempo e até lidar com o risco. Veja 
abaixo:

1. A Arte da Persuasão, por James Borg
Se existe um habilidade-chave para 
todo empreendedor cultivar é a 
persuasão. De líderes experientes a 
novos empreendedores; em casa, com 
seu time ou na reunião de conselho, a 
habilidade de se apresentar confiável 
e convincente oferece uma vantagem 
competitiva capaz de abrir portas e 

ajudá-lo a conquistar o que deseja.

Por que ler?
Esse livro não vai apenas ensiná-lo a ser um mestre 
da persuasão, mas também torná-lo mais consciente 
dos elementos que formam uma boa comunicação. 
Com essa consciência, você será capaz de ler melhor as 
necessidades dos clientes e do seu time, entendendo as 
motivações e respondendo de um jeito único a cada uma 
delas.

2. O Divergente Positivo: Liderança em 
Sustentabilidade, por Sara Parkin
Fazer o que é certo nem sempre é tão 
simples quanto parece. Principalmente, 
quando todos os outros caminham na 
direção oposta da que você acredita. Ser 
um divergente positivo é nadar contra 
a maré, enfrentando organizações 
antigas, processos ultrapassados e, 

muitas vezes, pessoas que não cooperam.

Por que ler?
Aprenda a usar a sua disponibilidade de tempo, seu 
círculo de relação e o próprio sentimento de indignação 
que o move para ser protagonista na criação de negócios 
sustentáveis, éticos e justos. Ao final, a autora ainda 
destaca o nome de 23 empreendedores que podem 
servir de referência e inspiração na sua jornada.

3. Previsivelmente Irracional, por Dan 
Ariely
Neste livro, Dan Ariely destrincha como 
as situações do dia a dia influenciam e 
moldam as nossas decisões, explorando 
os conceitos de relatividade, oferta e 

demanda, precificação e economia comportamental.

Por que ler?
Além de recheado de histórias e pesquisas, esse livro 
é uma forma rápida e divertida de entendermos o que 
influencia nossas decisões, tanto para desenvolvermos o 
autocontrole como para adquirirmos mais autonomia na 
tomada de decisão. 

4. O Andar do Bêbado – Como o Acaso 
Determina Nossas Vidas, por Leonard 
Mlodinow
A sorte sempre foi algo que entendemos 
bem até tentarmos explicar: seria o 
acaso, uma coincidência ou uma ação do 
destino? Poderia acontecer com você, 
mas com qualquer outro que estivesse 
na mesma hora e lugar que você?

Por que ler?
A partir da argumentação matemática, o autor passa 
pela física, sociologia e psicologia para explicar o 
funcionamento e a previsibilidade do acaso. Entender o 
aleatório significa entender o mundo. E o jeito como a 
nossa vida é influenciada por ele.

5. Dar e Receber – Uma Abordagem 
Revolucionária sobre Sucesso, Genero-
sidade e Influência, por Adam Grant
Por muito tempo, nós nos 
concentramos nas motivações 
individuais do sucesso: paixão, sorte, 
talento e muito trabalho. Adam Grant, 
entretanto, explica nesse livro que o 
sucesso é determinado pelo modo 

como você interage com as pessoas.

Por que ler?
Além de ser um ótimo guia para quem deseja se tornar 
uma versão melhor de si mesmo, também se apresenta 
como um “toolkit” para você alcançar seus objetivos, 
usando a colaboração e reciprocidade como ferramentas.

6. Procrastinate on Purpose: 5 Permis-
sions to Multiply Your Time, por Rory 
Vaden
Administrar o tempo é algo muito 
parecido como administrar o seu dinheiro. 
Não tem tanto a ver com o número, 
mas sim com o seu comportamento. 
Nesse livro, o autor Rory Vaden trabalha 

com tudo o que você já ouviu sobre gestão do tempo, 
adicionando dois elementos fundamentais na soma: 
emoção e significado.
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Por que ler?
Uma das atividades mais inerentes ao 
empreendedor, conforme sua empresa cresce, é 
saber priorizar. Escolher entre uma reunião e outra, 
ou entre apagar os incêndios de hoje e planejar 
a inovação de amanhã, são decisões que exigem 
um sistema próprio de organização, para criar 
espaço para o que é necessário, sem deixar o que 
é urgente tomar todo o tempo.

7. Os Primeiros Noventa Dias: Es-
tratégias de Sucesso para Novos 
Líderes, por Michael Watkins
Transições costumam ser 
momentos delicados. Apesar de 
ter a chance de começar algo 
novo, do zero, os primeiros meses 
assumindo um papel novo de 
liderança, podem em uma posição 

de maior vulnerabilidade. É por isso que esse guia, 
considerado o livro mais lido do mundo por líderes 
em transição do mundo, ajuda a criar um plano de 
ação, baseado em 10 estratégias para se adaptar à 
nova função.

Por que ler?
Além de ser útil para o empreendedor que 
assume diferentes papéis de liderança, sempre 
saindo da zona de conforto, esse guia pode ser 
compartilhado com todos os outros líderes da 
sua empresa, especialmente os mais novos, para 
facilitar o processo de adaptação que costuma 
ser mais longo e sensível.

8. Desafio aos Deuses: a Fasci-
nante História do Risco, por Peter 
L. Bernstein
A incerteza é a sensação que mais 
faz companhia ao empreendedor. 
Seja no momento de abrir um 
negócio, de enfrentar uma 
crise ou lançar no mercado um 
produto inédito, ali está ela 

abrindo caminho para o imprevisível. Para lidar 
com o incerto, você tem duas alternativas: afastá-
lo tomando as decisões mais seguras ou fazer as 
pazes com o risco à frente.

Por que ler?
Neste livro, aprenda a explorar, em uma leitura 
leve, as melhores ferramentas de administração 
de risco disponíveis hoje. Nele, o autor conta a 
aventura intelectual que libertou a humanidade 
dos oráculos e adivinhos, esclarecendo conceitos 
de probabilidade, amostragem, regressão à média, 
teoria dos jogos e tomada de decisões racional e 
irracional.

Fonte - https://endeavor.org.br/mentores-recomendam-livros-empreendedorismo/



24 | Revista Bons Negócios - Acil

Motivação

Comprometimento:
A atitude das pessoas extraordinárias

Neste artigo, gostaria de compartilhar a importância 
do COMPROMETIMENTO, uma questão muito comum 
levantada por meus clientes e parceiros, e se eu puder 
ajudar, ficarei feliz.

Se houver 1% de possibilidade de GANHAR, APOSTE.
Fazendo um rápido exame racional de probabilidade 

matemática, perceberemos que a sorte maior não se trata 
de uma pessoa que acerta isoladamente as seis dezenas 
da Mega Sena acumulada, para isso a probabilidade é de 
uma em 50 milhões.

Para que você pudesse nascer a probabilidade foi de 
uma em 300 milhões.

E hoje, você estando com vida, com lucidez, saúde e 
ainda estar lendo este artigo, certamente essa deve ser 
uma probabilidade ainda mais impressionante.

De fato, esquecemos o quanto somos especiais, a 
oportunidade de VIVER é a maior dádiva que nos foi 
permitida.

E ainda assim é perceptível a falta de consciência 
deste Dom. Quando não nos damos conta que a nossa 
passagem é uma chave para fazer o mundo ainda melhor, 
estamos negligenciando o verdadeiro Dom da Vida.

Quando reconhecido este Dom, é maximizado o 
comprometimento de buscar ser e estar melhor a cada 
dia. Uma competição solitária, onde o único oponente 
desafiador é você mesmo.

Ser e estar melhor a cada dia não é uma tarefa fácil. 
Porém é gratificante e engrandecedor.

É incrível a diferença percebida na vida das pessoas 
que são comprometidas com o Senso de Excelência. 
Essas são os Extraordinários.

Extraordinário tem o significado de tudo que está 
além de uma média comum. Aquilo ou aquele que tem 
compromisso com a excelência.

Um esforço extraordinário, uma preparação 
extraordinária, um trabalho extraordinário e uma dedicação 
extraordinária revelam pessoas extraordinárias, com 
habilidades extraordinárias, resultados extraordinários, 
relacionamentos extraordinários, oportunidades 
extraordinárias. Uma vida extraordinária.

Aqueles que não se importam com a autoevolução, 
o compromisso de melhorar a vida, encarar um novo 
desafio, se comprometer em ser melhor, esses são os 
Ordinários.

Ordinário não significa um tom pejorativo a pessoa que 
não tem consciência desta necessidade de evolução.

Simplesmente trata-se de alguém que por negligência 
ou ignorância ainda não tem o comprometimento com a 
excelência.

Ordinário significa o que segue uma ordem, algo 
comum, simples, que se faz como o outro, que está na 
média, algo normal.

Diante da grandeza da vida e todas as suas 
possibilidades, é inadmissível acreditar que o sofrimento, 
a escassez, a miséria, falta de oportunidades, o desânimo 

e uma série de condições desumanas seja algo normal.
O comprometimento em ser melhor é o que diferencia 

extraordinários de ordinários.
O comprometimento é uma obrigação pessoal de 

excelência.

Para os ordinários o que vale é competir
Como se qualquer esforço mediano servisse para 

declarar que o mais importante é participar de algo. 
Essa simples ideologia acaba sendo uma declaração 
de incompetência e inatividade quando associada ao 
autodesenvolvimento.

Quando se trata do compromisso de se tornar uma 
pessoa melhor os extraordinários jogam para ganhar, 
ganhar é mais importante do que competir. Por isso que 
pessoas extraordinárias são portadoras da coragem.

A coragem para mudar uma situação de escuridão e 
ignorância para a luz da inteligência e da fé.

A coragem para enxergar com os próprios olhos as 
oportunidades e mudar seu modelo mental, rompendo 
crenças limitantes, assim como os paradigmas.

A coragem de lutar apesar do medo, a ousadia de 
tentar algo novo, grandioso e desafiador.

A coragem para apostar no seu talento, nas suas 
habilidades e conhecimentos.

Nesta vida temos que tentar muitas e muitas vezes 
para alcançar o êxito. Por isso aposte em você.

Aposte e creia, pois este é o único caminho para o 
triunfo. 

Cláudio Luvizzotti
Palestrante de 
Vendas
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5 dicas para melhorar a qualidade de 
vida na sua empresa

Escrito por Alexandre Rangel, especialista 
em gestão de pessoas

Há algum tempo li uma pesquisa realizada na 
Inglaterra com enfermeiras de um hospital. Elas 
foram divididas em dois grupos: no grupo A, estavam 
as que achavam que recebiam um tratamento 
digno por parte do supervisor; e, no grupo B, as 
que diziam ser maltratadas pelo superior. Depois 
de certo tempo, a pesquisa revelou que o segundo 
grupo apresentava 40% mais chances de ter 
problemas cardíacos. Isso mostra como o ambiente 

de trabalho pode ser responsável pela qualidade 
de vida de uma pessoa, afetando até a saúde do 
funcionário.

Ter uma boa qualidade de vida no trabalho significa uma 
força de trabalho mais saudável física e psicologicamente, 
o que possibilita ganhos também para a empresa, em 
termos de aumento de produtividade e qualidade de 
seus produtos e serviços.

Se você concorda com essa premissa e deseja propiciar 
melhor qualidade de vida a seus colaboradores, aqui 
estão cinco ações que podem ser realizadas e que vão 
ao encontro desse objetivo:

1.

2.

3.

4.

5.

Capacitar as lideranças: a empresa, ao 
promover um funcionário para um 
cargo gerencial, muitas vezes perde 
um excelente técnico, que poderia ser 
classificado como nota dez, e ganha um 

gerente nota um. O que significa que esse profissional, 
inicialmente, pode demonstrar falta de habilidade ao 
exercer sua função, criando sob seu comando um 
grupo de indivíduos apáticos, desmotivados ou, em 
outro extremo, pessoas indignadas e revoltadas com 
a falta de competência da liderança. Perde-se em 
qualidade de vida e em produtividade.

Dar feedback: as pessoas querem 
crescer profissionalmente e, nesse 
aspecto, o feedback contínuo é 
essencial e serve como um guia para 
mostrar ao funcionário se ele está ou 

não no caminho certo. Isso faz com que ele se sinta 
bem orientado e seguro de que está na direção 
desejada pela chefia, melhore sua autoestima e tenha 
segurança no que faz.

Reconhecimento: valorizar um trabalho 
bem-feito, parabenizar, elogiar. O ser 
humano gosta e se motiva quando 
recebe elogios. Entretanto, o que se 
vê na prática é o contrário, ou seja, 

profissionais que são criticados em público por suas 
falhas e raramente elogiados pelo bom trabalho 
realizado. Fica a dica: elogie em público, sempre que 
um funcionário fizer um bom trabalho. Reconheça, 
parabenize. Se tiver de criticar, faça-o em particular, 
jamais em público.

Condições de trabalho: propiciar 
um ambiente físico com mobiliário, 
conforto térmico, acústica e iluminação 
adequados. São fatores que não levam 
à motivação, mas que, em muitos casos, 

são fontes de severa insatisfação, o que faz diminuir a 
qualidade de vida e a produtividade da empresa.

Horário de trabalho: fazer cumprir 
rigorosamente o horário de entrada, 
de alimentação e de saída. As pessoas 
tendem a ser desorganizadas e, com 
isso, trabalham durante o horário em 

que deveriam descansar e se alimentar. Exija das 
pessoas mais planejamento e mais organização 
para a realização das tarefas. Isso fará com que elas 
trabalhem com mais qualidade de vida e façam mais, 
melhor e mais rápido.

Alexandre Rangel é sócio-fundador da Alliance Coaching
Fonte:  http://exame.abril.com.br/pme/5-dicas-para-melhorar-a-qualidade-de-vida-na-sua-empresa/
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Agenda

Horário do comércio

ACESSE O ARQUIVO COMPLETO DA CONVEÇÃO COLETIVA - www.acileme.com.br

2017

2018

NOTA: EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTE OS SINDICATOS:

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE LIMEIRA
(19) 3571-5842 ou 19-3451-1271
SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE PIRASSUNUNGA
(19) 3561-2342

AGOSTO
05/08/2017 (sábado, 9h às 18h)
11/08/2017 (sexta-feir, 9h às 22h)
12/08/2017 (sábado, 9h às 18h)
19/08/2017 (sábado, 9h às 18h) - Festival de Descontos
29/08/2017 (terça-feira, feriado Aniversário da Cidade de 
Leme) - fechado

 
SETEMBRO
07/09/2017 (quinta feira – feriado Dia da Independência) 
- fechado
09/09/2017 (sábado, 9h às 18h)
Outubro
07/10/2017 (sábado, 9h às 18h)
11/10/2017 (quarta-feira, 9h às 22h)
12/10/2017 (quinta feira – feriado Dia das Crianças) - 
fechado

NOVEMBRO
02/11/2017 (quinta feira – feriado Finados) – fechado 
*fica facultado o funcionamento somente o comércio 

varejista de plantas e flores naturais (floriculturas) das 
09h às 13h, de acordo com as instruções da convenção 
coletiva.

11/11/2017 (sábado, 9h às 18h)
15/11/2017 (quarta feira – feriado Proclamação da 
República) – fechado
20/11/2017 (segunda feira – feriado Consciência Negra)
*interessados em abrir das 09h às 13h, devem pedir 
autorização para o Sindicato, com até 20 dias de 
antecedência
24/11/2017 (sexta-feira, 9h às 22h) - Black Friday
25/11/2017 (sábado, 9h às 18h)

DEZEMBRO
06/12 à 22/12/2017 (segunda à sexta, 9h às 22h)
09/12/2017 (sábado, 9h às 18h)
16/12/2017 (sábado, 9h às 18h)
23/12/2017 (sábado, 9h às 18h)
24/12/2017 (domingo, 9h às 15h)
25/12/2017 - (segunda-feira, feriado Natal) - fechado
26/12/2017 (terça-feira, 12h às 18h)

Janeiro 2018
01/01/2018 (SEGUNDA-FEIRA, FERIADO DIA DA 
CONFRATERNIZAÇÃO UNIVERSAL) - FECHADO
02/01/2018 (TERÇA-FEIRA, 12H ÀS 18H)
06/01/2017 (SÁBADO, 9H ÀS 18H)

Fevereiro 2018
10/02/2018 (SÁBADO, 9H ÀS 18H)
12/02/2018 (SEGUNDA-FEIRA DE CARNAVAL, HORÁRIO DE 
FUNCIONAMENTO NORMAL)
13/02/2018 (TERÇA FEIRA DE CARNAVAL) - FECHADO
14/02/2018 (QUARTA-FEIRA DE CINZAS, 12H ÀS 18).

Março 2018
10/03/2018 (SÁBADO, 9H ÀS 18H)
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NOTA: EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTE OS SINDICATOS:

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE LIMEIRA
(19) 3571-5842 ou 19-3451-1271
SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE PIRASSUNUNGA
(19) 3561-2342




